
"Cad; árvore é um soldado, cada fl_o- rralmente, :'�onsegutu .sua remoção para o
resta é um exército, que contribuí" com muita

_Congresso Eücaristi�o coisa para o nosso bem-estar e engrandeci- nosso Gn'1Ro, onde lecionou vários anos:

."
.," meato de nossa Pátria". no 1 o. ano primário.

Com início a 18 de dezembro, realizar- Francisca N de Ol'OO' 1 ano C.P.0'. Dep'.P,J.·5, foi designada auxiliar de
se-á, em noss"" cidade, um-lindo Oongresso

'. �v ZHJ, .

, v
.

h f
Eucarístico. Muita gente de fora virá à nossa' ,Direção, desempen ando com muita e i:.
cidade para esta grande festão [ciência seu novo -cargo. Agora, D. lrlau-

O local do Oongressb" será na Praça d d
.

f
.

d
da .Bandeira,' que. já estávséndo chamada de

" a "nos : êixou, porque' OI aposenta a.

:- praçà do "Congresso. -

-

'A
· , ·

.

d G'" Ficamos muito tristes, D. lrlauda
l' "

Lá está una, enorme ,cruz plantada. 'nlVerS8nO O nosso rupo
..

não está mais junto de nós; sennmos éi
: -no- dia 3 de' maio, que chama a atenção de

,
sua falta.

,---

_

'

todos que por ali passam,' fazendo lembrar o No dia 24 de Maio, comemora- N d' 2-,2. t1 '"

......saériüclo de Nosso Senhor Jesus Cristo; -, ,

.

,

do
O '.la '.'?J,. ,ue agosto, �,o_,:!ve uma-

,
.

Muitas famílias já estão trabâíhando mos o 460• amversáno de fundação .

r'" ",

"

- festa de despedida em �ua homenagem.
para- o Congresso Eucarístico, as irmãs de Gnapo Escolar "Lauto Müller"v •

caridade, bordando cs paramentos; os desen-
. J 'd�' Alguns alun@s recitaram: outros

histas.rpreparando os desenhos dos altares; as ',. a_m�ls esqueceremos- 'o, nome 0, cantaram e foi oferecido um p.esente pa.. �

costureiras, preparando as roupas dos pagens Coronel VIdal Ramos fundador do nos- d' .

.

etc:, Tõdas as qui -Ieiras é�transmitido 50 Grupo. -Homem cJ.� grande valor, que �a nossQa granDe a,mlgab Ih d"'"
pela Rádio Guarujá rograma do II Gim- muito. trabalhou p@loensinodo nosso 'E5� nuit

ue eus a, da ençfoel· �d d
e e-

.. �
grasso Eucarística tadual, no horário das d

-

-. mur os anos com sau €'-e e ICI a e, pa-, •

. ta O. 'd'18�30 horas,
-

•

N di 24 f·'
. ra gozar mereci amente a sua aposenta-.

Esteja [pre a par das noticias de'. o Ia ,.01 rezada MIssa na doria
" ,

nosso €Jongresso 1 uoarístico, ouvindo os pro- Catedral; às 8 horas, comparecendo D.'
.

fô

gramas �e quinta-feira da Rádio Guarujá. Maria 1ó.lia Ramos Wendhausen, D. Rª- Maria Helena Martins 2. ano C.�.C..:;.

'� ; .Sueli Lourenço, "4. ano V ckel Ramos da Silva, a diretora, profes�
F. sõras, alunes e seus pais. • "i'

.....
..,. Muitos alunos fizeram a sua '1 a. " �J -.:'.'

,Campanha de Edu·carão Comunhão. Terminada a Missa" todos se

T
-

C
.

.
. \9. dirigiram ao Gr!lpo. . rejane de arvafho'

f�nra�I&.»1 Houve B.êri�ão das salas de aula. �
, lu islll U Depois, foi oferecido, aos alunos, Tra,janõ era.um "menino pobre, porém

'

..

. No dia 25 de agôsto, os alunos do café, doces e biscoitos. muito inteligente. Êlh ,,!úeria estudar, mas seu'
. .,

- nosso Grupo .visitararn a VIII Exposição Na- - Qu,e Deus abencõe as nossas que-
pais não podiam pagar 0S estudos.

�. cict1ial Florestal, instalada no 'I'oajro Álvaro J

•

Então. êle foi 'ser carl?iJilteiro. Seus
..-"de Car alho, ridas Írrnãnzinhas da I. Conceição, pelo tr�balh()s 'iram tão ljperfeitos que toãos o ad-

,

,

' ,ibli Jestavam, expostos muitos troncos e I seu trabalho a bnegado no prepará das miravam. '

mudas ãe arvores" folhagens, orquídeas, ma- ,

b J'
O ':Senador José da Silva MaJlra' con­

dei'ras de'"Vfi 'as qualidades, animais, aves de cnanças para rece erern esus no seu CO� vidou 'I'rajano.para fazer um. Curso de Aper-
penas coi-R idas e grandes cartazes, demons- ração. feiçoamento. .

trando ,os trabalhos da Campanha Florestal. ÊJ� aceitou o convite, Consfrutu um

No palco; estavam instalados a tela e Marina Golim', 2. ano c.p.a. 8'llcaler e
..
eom o dinheiro adquirido Va venda,

os a��os cinematográficos. Foram rodados �.
se

..
gu'u_p.�a o Rio de Janeiro, sendo�admitido,.

doi��---:s educativos. Aprendemos que. não na ArS-€llll' de Marinha, -',

.devemos derrubar, nem maltratar l:lS árvores, SQl! talento era toco glfan.cl� que :(oi
e as plantas, Sem elas seda impBssfv�l viver-

"

,lO escolhido .para ir à Europa, aperfeiçoar-se no
mos, i 1l!""'!@jL't � @studQdeconstruçãonavaJ."'·

�. Â$ 'árvores nos dão a madeira, os 6� D e � L�UDA pí!)UCO tempo depois de chegaI! a Lon-

leos, os frutos, as....essências, os remédios�"">as'�:i. ... .. �., . 'dres, era admirado por todos oS' engenheiros'
sombra·s. .". D: Irlal�.a· foi u,.rna professôra e- navais, seus colegas .

.

H� 'l1mitos anos atrás fizeram grandes xemplar,� cumpndora '(los seus deveres,
�

Te�minado o curso, Trajano inventou

derrqbadas de árvCJres �o Nord.este do Brasil. '

d l' d' d duma bóia>:flutuante.

Florestas e mais floresti.s ficaram sem
nuuto emca a,'- assí' ua e amiga e to- Foi o primeiro construtor do arsÊmaI'·

suas árVores. O sol foi secando a terra, as dos do' nosso Gr�po. ,

.
.

do Rio de Janeiro e da Bàhia.

chuva� eram poucas e, quando cafqm estra- Era alegre, gostava de brincar c�m Construiu a corveta Trajano e, corno-

gavam mais ainda, havendo a erosão nos ter� prêmio, 'foi nomeadoLc'âpitão-tenente hOIlorá-·

reJ;lOs,. as crianças 'e nãó parava de- trabalhar; rio da armada. _..
...

Hoje, os nordestinos são uns flagelac seIl)pre havia' algum,é! coisa para fazer. A Inglaterra construiu onze canhoei- �'"" .""+-
dos, vivem fugindo dos tormentos da sêca" E

rãs de acôrdo oom seu modêlo.
) E "Para ql:1e não aconteça o mesmo

> Ia iniciou sua earreira. de profes- .� Trajano (Je Garval1ho nasceu em Fl0. '"
c

.

nas outras regiões, está havendo essa Cam- sôra na' escola isolada de Stb. Antôni<�. dan6polis, noo rua 25 de agôsto de_1840 e fa�

panha de Educação Florestal. Depois, foi removida para RiQ Negrinho. leceu em _;Londres, em abril de 1898.

Todos n6s devemos pl-a..ntar árvores e

dar bem delas, nO[1Que� são nossas am'Ígas. De lá, veig para Jarag,uá do Sul e, fi-'
? .' " '1>

..

. {!,'�� l' "

l-I,.

'r " �
.

•• '1

JjI, •
.. �

o I R',E. T�O R

Genésio' Silva

ri
GERENt_E

aCarios Bonátelli

Orgão mensal do Grupo Escolar «Lauro Müller»

Novembro.Fforian®poliJ· - (

Os preparativos do

• r

Catarina Rocha, .1. ano C.P.C.",
; ,
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Srs. Pais,
Saudaç@ésl

., ,

Mons: Frederico Hob-old.
V:igário ele Parõquía

PIO XII EXt}RTA A FAMíLIA A COLAB01RAR

COM 1\ ESCOLA

No ano passado, ém março, minha mãe
� convidou meus avós para passarem, uns (lias
€m minha casa.

Passados alguns dias, . meu avô sen­

tiu-se mal. Chamamos um médico.
O médico examinou-o e disse que era

uma crise do coração.
, No outro d ia, voltou 'a crise; . chama­

mos novamente o médíco.. Êle receiteu muitQs
I'ern@d�os.

No dia 20, às-6 horas da manhã, meu
àvô faTf3cia. ,

Nós ficamos muito tristes com o acon-

tecimeâto. ��.�.,' .

lJIfarli Silva" 4. ano Z

43
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.

LIVRARIA PAPELARI.
TIPOGRAFIA

Ruã- João Pinto, 9-.;\
Rua TrajanO:,' .18
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A 'C�I ANQA BRASILEIRA
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Aos Srs. Pãis
Grandes dificuldades, para a. bôa exe­

cução dos trabalhos, levam para a sala de au­

IÇl, êsses alunos relaxados que vêm ..ao Grupo I

sem ma ferial completo. •

Na hora de usar a régua, nãQ tem I Com 20% de SInal -_V. pod'e
Muito nos preocupamos com o faturo' . 1

-de vossos queridos filhos. Quereis que sejam
regua, ficam sem poder trabalhar e tentam reservar a.gora qua. quer pre-

'felizes' e vos dêrn alegrias Velai :com tôda de-
brincar durante a aula. sente e pagar até o dia 15 d.e

-dicaçãe nela sua torràaeão reli'g�os,-a, deslC\er�
,

l'h hora �asA correções, não têm l�pis Dezembro.
� -« LJ. yeirmelho', outro Incomodo para a professora',

'

tando na criança o amor, à.. santa Mirssa. Pe-
, na hora de escrever, o lápis não têm ponta,

-dimos, por tanto, o grande favor dfr mandar- não podem tnabalhar, mais outro Incômodo, Compre agora..des vossos filhos à Missa nos domingos e di- pois não se aponta lápis em classe; é em ca-
-as 'saatos, às 8,30 horas '(oito hosas e meia), compra.s de última
,n� Cflteclral. Não sendo possível V<lrem à Ga. �a��: ��:r�g�� c����ç:� ��� �����:' �ãfiÇtg� lojas -Congestionadas.
·tedral, devido a distância, -podern assistir a

e os pais não tomaram a menor providência.
-qualquer outra Missa, em qualquer igreja, �sses alunos são entraves dentro da Venha. cedo Escolha melhoe".õohtanto que cumpram o preceito. escola: são os tormentos da proféssôra; €lles

IL

Qual o Pai ou a Mãe que não deseja nas horas de .. :menos movimento.
ter 11m filho grato é cumpridor de seus deve.

esgotam a paciência e roubam o precioso
ros ._.pa.pa com Deus, Pa.I·s e' Pátriaj tempo reservado ao ensino.

,

- ,

'" � I.ft
'

Não estranhem, os srs. pais, se êsses �___...-��
Estamos trabalhando para que alunos não forem aceitos na sala de aula; pois,

tôdas as crianças de nossa Cidade, procurem sem material, são perturbadores de aula, e
'na � santa Missa, a graça para serem bons nenhuma outra criança ordeira, cumpridoracristãos e bons 'brasileiros, mas, nada pode- de seus deveres, pode ser prejudicada 'por ês-

" mos fazer sem a vossa valiosa colaboração. ses maus alunos.
�Rõg'ãndfj� a Deus por vós e vossos fi­

lhos, aqui deixamoa.nesso sincero agradeci­
.mento,

.Fíquei muito contente com 'a chegada
de meu irmão. Êle .ohegou mais gordo, bonito
a forte,

Veio de Curitiba, onde, esta estudando
na Faculdade de Medicina.

Em breve, será médico, para curar os
doentes. .

Todos n6s ficamos contentes ·com a

chegada dêle,
Quando se formar em Medicina, nossa

Dia 1 9 de agôsto, numa quartã� família não precisará mais de médico, porque
f

.

I 7 45h'
. teremos um.

eira, pe as, s .. , mais ou menos, VI- Êle passa as férias estudando e -tarn-
"É inadmissível quq 'tantas íarnílias nha para a aula um' bom �enino de nos' béin se divertindo.

creiam ter satisfeito sua obrigação para com I E Ad I C· M
. -"

b ']'" O
_ ---''''';:;'''''�-l'rI�l'(}-S, m1i-nda ado-os à escola, sem preocu- sa c asse.

.

Ta o i son athcart. �

� �u }rmao la sempre �os ar �s. no-

'3u 1. �. _

.

me dele e Edson, No dia 1°. de agôsto, -êle
par-se de colaborar com os professôres, sôbre De repente, escorregou- na esca voltou para Cur'itiba. '-

os quais I9!mS1m, erradamente, poder descer- daria da C dI' d
regar tôda uma parte de suas OBrigações.

b
ate_ rab

e caiu pesa amente,' Haroldo Fernando Vilela, 4. ano Z.
A família não deve e não pode abdí- atendo com a ôca na beira de' um

car sua: �funç�io de orientar! / dos' degraus, quebrando três dentes da
Sua calaboraçãç é natural e necessá:ia". frente e machucando os lábios. Lle é a-

•

"" luno do 40. ano V .

. Depois de algumas lilQras, sua mãe

foi à casa da prolessôra, comunicar que

Q 'menino acidentado faltarIa às aulas al-

g�ll'lS dia�. ,

D. Olga dispensou-o e nós espe-
ramos que êlé fique bom em pouco tem­

po e que Deus lhe dê uns dentinhos novos.

�I'

Nas férias -:de julho eu fui passear no
sHio. Lá eu tinha muitos amigos... Joguei mui-
ta bola com êles. ... B I L �'.E T n

Meus amigos convidaram.me para ti- T" -,

rar frutas na chácara do seu Jorge. Ea disse' duerida liHa:

que não, porque êle podia me pegar na cl}á- Sendo dia 17 de' s.etembro dia do meu a-

cára e dar queixa à minha tia. niversário. não podia de[x�r de convidá"la,pl.\ra pas.

/ Os meus amigos disseram também' que sar o diÇl comigo. pois prel,endo da'r !lma festinha

nào iriam. E!l disse que ia buscar a bola na , ,Espera:r.tdó que o GOAvite �ej� O€eil0, a­

@asa de <minha tia, para jogalj'mos.
' g.radeço.lhe e elilvio-lhç 'um �l'l)nde e fode abraço.

É, melhar jogar bola do que roubar. Sua sobrinha.
Meus amigos ficaram tristes quandu

vim embora.

(Do Círculo de Pais e Mestres).

Acidentado um bom menino

Antônio José Martins 4. ano V

- As férias de julho

CarlttfJ Fint'? da L'f,kz, 3. ano Z

..

.'"
"

\ ....

I
'

IR.serva de Brinquedos
Facilida'de que s� a .

CASA AMERIÇA oferece'

Evite
hora

as

em

a chegada de meu irmãõ .P:

Dia do Pai
Dia 10. de ágôs+o foi o dia, do Pai.

Quando amanheceu o d�a, minha irmã e eu

fomos a? encontro de 110SS0 pai; entr.eg-aJlilp$
um cartãoztnho e um presente, em SInal de
gratidão.

.

Assim 'como nós, tõdas as críãnças "de-
veriam ter' feito o mesmo. .

Depois, como era domingo, frii à Mis- '"

sa e rezei para que Deus lhe 'desse muita saú­
de. Como estava um dia muitobonito, à tar-,
de, nosso pai levou-nos a passear ria Lagoa.
Quando chegames Já, remoa ao mirant=->. as­
sim pude apreciar as belezas da naturezã.

Quandç voltamos, já estava noite. As ..

sim se passou o dia do Pai.
<

. Iienato-L da Costa Lemos, 4. ano Z

L.indoci
FloriaNópolis. 15 de setembro de 1958.

Ltndvçi Corr.êa, 2. ar,w X

"
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A. CRIANÇA BRAS.ILEIRA
------------��--�------------------

....
�

Comemoramos o
dia da Pátria!

Ê a data mais festiva da nossa queri­
da terr.a. Foi neste Iindo dia, já há muitos a­

nos, em 1822, que a nossa Pátria tornou-se
um país livre,

. �este dia, fico muito alegre, pois é um
dia festivo, Penso muito em B. Pedro l, o

b�nd.oso prínCIpe qna.proclamon a índepen­
.dêneia do Brasil,

Minha cachorrinha'" Também penso em José Bonifácio 'O

_

. '. . «Patria!c� â� Independência», que dedi�ou
,

.

Eu tI_nha .uma cachorrinha chamada�I-' sua .exIst�nCla. ao serviço do nosso querido
c:>!:Z?r«iã'--..:>.._--- iIt�. Era I!lUIt� fiel, cuidava bem da casa e nao Brasil. Nao fOI s6 José- Bonifácio que lutou

deixava mnguem estranho entrar.
.

'pela Independência. .
'

Quando eu safa de casa, sempre tmha
.

Houve outros: José. Olemente Pereira,
que trazer balas para �la. .. Joaquim Gonçalves Lêdo, o cônego Januário

I .' Enquanto eu nao as dava, ela ficava a d� Cunha etc. A todos êstes queridos brasí-
.

ganir e a pular em volta d� mlIl�·. E quando leíros, n6s. devemos imensa gI'atidão e respeito.
�

Rosa .Iuçare era muito querida e lourinha. recebia balas, descansava e la deitar-se
_

Crianças, demos, pois, com todo entusi-
",.rincava muito, semprtã,legre. a sorrir., Mas, porque nos mudamos, mamae asma um Viva o Brasilfll

�'- .

' ficâva bem contente. quando meu pai che- deu-a. Eu sempre me lembro dela, principal-
' - ...

�ava do serviço e g05tava de sentar-se em uma mente, quando chupo balas.' Mmtro Cesar Goulart, 4. ano X
-cadeire , à sombra de uma árvore. no quintal.

\

;,
De repenle. surgiu uma terrível doença. E- Athos de Almeida Lopes, 3. ano X

[e ficou Iôde inchada-. Só o rostínho n'ão mudou.
.

Meus pais recorreram a vérlos mél1icos e

nada de melhoras.
O último médico que a tratou, aconselhou

�nterná-la no Hospital de Caridade. pois era ne-
. <cessá rio curativos diários.

Mamãe levou-a para o Hospital e Rosa
.Juçara ocupou um quarto de segunda classe, n. 56.
onde recebie os maiores carinhos das bondosa-s ir­
mãs e enfermeiras. Todos 05 dias.' nós passávamos
'manhãs ç' tardes c'0'm ela, para disíreí-la.

Uma ocasião. meu pai passou a tarde com

ela e Irouxe a notícia de que ela estava melhor.
Ficamos radiantes. prmcipelmenle minha mãe. que

-consagreve a ela grande amor.
.

No dia seguinte. dia 9 de agôslo. mamãe

_

estava servindo o café. quando um enfermeira do

ospite] bateu à nossa parla.
Vinha trazer a terrível �olíci<l de que Ro­

sa· .Iuçeea linha. falecido. às 2 horas dá madrugada.
.... fie'amos muito tristes. ,mas sebernos que

�,. Deus faz bem lôdes as couse s,

F O G Õ E S A GÁS PAU L 1ST A AlDandónando a Vida PÚbl·ica, de..

conforto para seu lar dicou-sea sua família, educando seus ne-

Vend'as com facilida.de de pa- tos. Faleceu no ano de J 9 J 5, com (} J
gámento e perfeita, organizaçã.o anos de idade.
na e�trega do gás, Arlete' Conceição, 2. ano C.P.C.
Distribuidores exclusivos do

GÁS PAULISTA:
Lojas «ELETRO-TÉCNICA»

Rua Tenente Silveira, 24 e

FOlie: 3793 e 3798
FLORIANÓPOLIS

28

Minha irmãzinha
.'

...

Uma boa idêla ..

,�.

Eu tinha um gato igual a um tigre e

botei o nome de Jongo. Ele era caçador.
Oerta vez, apareceu um passarinho lá

dentro de casa ... e êle deu um pulo e agarrou-o,
Eu, quando ví o

�

pobre passarinho na
bôca de Jongo, me atirei, sôbre êle e peguei-o
com todo o cuidado.

Mas êle não podia voar, porque meu

gato tinha pisado a asinha dêle.
Minha mãe fêz água com sal e mandou

molhar a asinha. Eu passei .água e sal com
um algodão.

Tirei palha do colchão e fiz um ninho
para êle, numa ârvore, pois êle não podia voar.
De manhã, quando voltei da escola, fui/vê-lo.
Já nãoestava mais lá. \

Dois dias depois, fomos arrumar o te­
lhado e -o ninho estava num 'canto, debaixo
} das telhas. Minha mãe disse então:

.

- Você viu quanto foi bom tratarmos
daquele passarinho'? ...

.

Gilda Motta, 4. ano V

Aconteceu lá em cisa

T

arvore

Tódos os anos. vou passer as fér'Ílls em

casa da vovó.
- No ano passado. ela nÍC! deu um €anteiro •

onde plantei; alface. couve e feijão. Mas. um dia.
as galinhas escepulirern e estragaram o meu tra-
balho todo.

.

Tive uma boa idéia, Este ano, vou: fazer
uma cêrce no meu canteiro. Só -as5im as galinhas
não estragarão as minhas plantinhas.

.

,�- --<! .,.----

João Santana Filho, 2. ano V

., ·'__l

. "

...'

�
I'

Surprêsa

SUveira de Sousa "

No dia 23 de junho, ao me levantar. rece­
bi uma grande notícia;

Para mim foi' urna grende surprêsa: .

E que minha ismê linha ganho ume meni­
na. primeira sobrinha minha e primeira. nela' de
meus pais.

No dia seguinte, fui visitá-Ia. na maternida­
de Dr ..Carlos. Corrêa. Ao vê-Ia. fiquei muilo con­

tente. pois era muito fo-rte e bonitinha.
Seu nome � Olga. nome de minha querida

�,
'-�
.

Elcy Solange Trilha, 3. ano X

Nilton Daniel Barbosa, 3. anQ Z

/

-v João Silveira de Sous� f�i um ca­

tarinense ilustre. Homem simples, mas

muito�ulto. Nasceu em FlorianópolIs, no
dia �e fevereiro .de 1824.

Êle conheceu quase todos os es­

do Brasil e ocupou altos cargos no

Ceará, Maranhão e Rio de Janeiro.
Foi J'ornalista, escritor, deputado A árvore é uma das príncipaís-amígàs

fi da criança e de todos n6s.
federal por .Santa Catarina;. em 1869, Consideramo-lá amiga, porque ela nos

�
inspetor da Alfândega. do Rio de Jatei- dá frutos e belas sombras.

A goiabeira, a parreira e ou tras ãrvo­
ro, 'mInlstro dos Estrangeiros e Presiden.. res nos dão bons frutos.

te do Banco Franco-Brasileiro: Oomo somos amigos das árvores, tes-

Conhecia profundamente e l2ortu- tejamos no dia 21 de setembro o seu dia.
Nas férias, eu passava longo tempo

guês, Latim, Inglês, Matemática, Astro- embalxo das árvores, meditando, à sua sombra,
nomia História e· Geografia. Escreveu' O d.ia da árvore é um dos dias mais

.

"

......, . belos. No dia 21 de setembro, em nosso grupo,
muitos livros. Entre eles: Duelto PublIco fizemos a festa em homenagem à árvore; can-

Un.iversal Direito das Gentes lições de tamos e necitamos lindas poesias.
" ,

Direitos Naturais, Minhas Canções. Marià de Lourdes Costa, 3. ano Z

mãe.
..

tados
P ",
ara,

A
ATENCÃO! _.

AO COMPRAR QUALQUER TECIDO EXIJA

S�MPRE O TECIDO DE MARCA "ÔLHO" QUE
NAO DESBOTA- • TECIDOS MARCA "ÔLHO"
fABRICADOS E

-

V�NDIDOS EXCLUSIVAMENTE
PELAS PÔPUtARES

CASAS�PERNAMBUCANAS
COM M�IS DE 700 FlflAIS "NOtBRASIL

FILIAL EM hO�IANÓPOLlS, a R -. Felipe Schmidt, 15
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ARTIGOS PÁRA PRESENTE

BRINQUEDOS-REVISTAS- FIGURINOS
IMPRESSOS EM 'GERAL - ENCADERNlÇÃO

PAUTAÇAO

MATRJZ

, 'JJ

�
"

r Ruo Felipe Schmidt, 14,
F8ne 2.2.40

Florianópolis

,FILIAL •

Ruo Felipe -Schmidí, 34
li>one 3744.

Caixêl Postal, 70

TIPOGRAFIA

Descrição de uma gravura-
.

Vejo em uma gravura duas crianças. Élas
estão sentadas num banco. A frente do menino está
uma bola. O menino. está oferecendo uma -flor , pa­
ra a menina.

Atrás das crianças, há lindas palmeiras.Vedo de s pálmeiras, está uma casa.
�. -s-uos!ei-'nlUito da gravurà.

JJulc.ifnéa dos Passos, 2. anà U
, I

P R I 1V[ A:V .ID RA.
'.

Eu gosto do .mês de setembro porque êo
mês da pêirne vere, No- ano passado, nós plantamos
uma árvore no grupo. Dia <21 de setembro é o

"dia da' árvore. Ela nos dá as Ilôres. os frutos: en-

fim, tudo que é bom.
.

A árvore nos dá a sombra onde podemos
ficar sentados, êpre:ciando as belezas dos céu:

Os péscaros gostam das árvores porque­
é ali que êles Iezem seus ninhes e onde nascem

queridos filhinhos,

Joceiina: V. (4e Jesus, 3. ano. Z

riazinha
A mãe de Mariazinha fêz umas -tran­

ç:?s em Mariaainha,
� Marràzfriha fõi brincar no campo com

os gansinhos.'·'
.

_
Ela disse: yej�m, gansínhos, as tran-

çãs qge mamãé me fêz� :
E os ganainhoa levantaram os biqui-

<,-nhos e disseram: ,..,.
,

,"
c;.

Chi! Nos nonsávamoa.quo fôsse um

rabinho de FaLi:! .

� .:: ...

Maria Ber�qdet� �imas, 2 .
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A CRIANCA BRASILEIRA
�----------------------------------------------------------

Noticiário Social
Criança Bra-sileira» felicita os ãnivorsarí-

antes do mês de outubro.

2°. ano C.P.C, • Soeni Maria Ferreira à 10.
4°. ano Z - Nilton El6i de Orleans a 13.
4,g� arro X - -Eulina Maria Caldeira a .}),

Vandir dos Santos a ·S.·
4°. ano V - Carlos André Moreira a 3,

Sueli Lourenço a 13, Hei·
tor Guimarães a 15, Poli­
doro Martins a 19.

3°. ano Z - Jocelina de Jesus a 7, Nil­
za Daminelli a 9, Fernan­
do Dutra a 1,0, Maria da
Graca a 11, Edson Santos
a 15;Ângelo F. da Silva a 24.

3°. ano X - Maurino Golini a 2, Sônia
Martins a 9, Luís Silveira,

.. a 1:2, Neusa Linhares, a 1-7.
3°. ano 'V Paulo Inácio Oosta e Nori­

valdo Nunes, a 27.
2°. ano Z - Vanda Rosa .e Luís Carlos

?
.

Tavares a 9. José Ricardo
d'Ávila a 15, Eli da Silvei­
ra, a 17, MarleneNobre a 29.

2°. ano X - Osval Aparício Filho a 6,
Rõmulo Ooelho a 20, Elza
Sperzin a 24, Estêvão'OH.
maco a 31.

2°. ano V - Aldo DUarte Iodanza a '5,
Nivalda dos Santos €J Iso­
lete Rodrigues Catão a 9.

2°. ano U Oláudio de Souza a S, Ma.
-; _J'Vlargarêth

. Sousa a 11. .

20• ano T - Odete Santana a 7, Nival­
do Barcelos a 10, Jorge
Andrade a 19� Amilton Se-
rafim -a 30. •.
Nelci .Carneiro do Amaral
a 7, Amélia Sousa Martins
e Stela Maria Silva a 13,
Clarice Fortkarnp e Ma. Ou­
riques a 15, Ricardo P. Oa­
ríoui a 31. '

.1°. ano X·- Cecília Regina N6brega a 5,.

Jones João Bastos alO, Val­
cir L. Barbosa e Sérgio Ba­
tista das Neves a 14, Ma.
Bernardina Gonçalves a 15.

1°. ano V - - Maria de Lourdes Vieira a
. ',1°., Vera Lúcia Cardoso a

8, Adeonir Q. dos Santos alO. -

1°. ano U - Máximo Golini a 2, Maurí­
cio Pires a

-

27.-
1°. ano T - Marli Mercedes Sousa. aI".,

- .A1aíde Serafim a 21, Mário
José da Silva a 24.

1.,;'

�o. ano Z

«,A Cria111ça Bra�ne�rEh cu.mpri ..
menta os a.lunos 4'lU� se distino
guem pelo eompoi-tamento e

.

�l)licação

Marli Silva, Édson Regis,
'Roberto Kel Júnior:

4°. ano X - Marlete Dutra, Carlos PQr·
cênio dos Santos, Luci Ma­
tos, Mat'ilda Valgas.
Luís Carlos Godinho, Hei.
tor de Alencar Guimarães
Neto, Mír iam" Cardoso, _Ida
Aürora 'Espírito Santo __

3°. ano' Z - Aldo Preis, Fernando .Du­
tra, Osvaldo Cardoso, Nil-'
ton D. Barbosa, Orlandina

��ua�:V�in:t�tci�e ��:���� I.go, -Laurita �lbano ...;r.,- ",� � .

.. '

-

,.. .. o'

...

-

.

Letícia Maria da Silva, An­
gelina Medeiros, João Sagaz
Filho, 'Maria Noêmia Fer­
reira, Athos de Almeida Lo. �

pes, Marta Cardoso.'
3°. ano V - Stela Maris L. Machado,

, 'Oélio Carneiro do Amaral,
Vera Lúcia de Sousa, Süvio,
de Sousa Vacari.

2°. ano Z - EH Silveira, Rosa Maria Se­
túbal, Pedro José Martins.

2°. ano X - José Meira Filho, José Men-
des, Ausani Silveira, Naz_i,. >

'"

ra Lopes Caldeira.
2°; ano V - Maurília Albano, Roberto.

Valdir Machado, Léa lVIarta
Bruno.
Dulcinéa do Passos, Maria:
Bernadete Simas, Nilson

. Barcelcs.
20• ano T - Alcebíades-: Á:vila, Nivaldo­

Barcelos, ZB].ia Frag-a, ou­
mar da Motta.

10. ano Z - Amélia Sousa Martins,' Jo­
sete Vieira, Tânia -Mara de
Sousa, Maria Lúcia Kin­
cheski, Nelci Carneiro do
Amaral.

<,

�

Vera Lúcia Mafra, Alaíde
Serafim.

1°. ano U - Alvaro Luiz de F;-Noronha ..

Nélio Roberto Vieira, Sueli
Nair dos Santos, Maurício­
Pires.

1°. ano S - Maria Velozo Ounha, Júlia
Nízia Lins, Vera Lúcia Go-·

;-

-

dinho, Roseli Ondina Manõ­
el, Nair Linhares, Ilsa Isa--
bel da Gama, Francisco AI.�
bano Filho, J.Oã0 Carlos de
Oliveira.

3°. ano X
"

...

2°. ano''lJ

1°. ano T

f

,�

..

A V i s O
Os alunos que não fizerem. suas lições

em casa, não entrarão em aula, se não epreseri­
tarem uma' justificação escrita dos pais.

/'

Cuidado! Os exames vêm ai!
Não .se ja preguiçoso! Tenha. fôrça de :

oontede . Prepare- bem as suas lições e seja feliz;

S�ja sempre pontual. É.muito feio che­

gar atrasado. em lugares que reclamam ponttui-:
lidade. N�nca chegue tarde à Santa Missa, nem
à aula. Até no cinema. se você chegar a, ."­

do, estará importunando as pessoas que se a­

cham acomodadas. _

-

Não se-ja aborrecido!

� .','
,

,f'�'.. ;

·i

Você tem 6 dias para trabalhar e 1,
dia para descansar. Do dia de descanso, tira­
mos 1 hora para re.,rr,.dermos graças, ao Senhorr­

Todo bom cristão, nesse dia, procure a

sua igreja e assiste ao culto divino.

CALÇADOS
.

'BARATOS
't.'óioê

Só na_f[,L\.J�' �!�112
Rua. Tenente .Silreira, 29
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